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“A plenitude do Espírito Santo”
Efésios 5.18; Atos 1.8

INTRODUÇÃO

O  clímax  da  vida  cristã  não  é  apenas  ser  salvo,  mas  viver  cheio  do Espírito  Santo.  Jesus 

prometeu  poder  do  alto  para  testemunhar  (At  1.8),  e  Paulo  ordena:  “Enchei-vos  do  Espírito” 

(Ef 5.18). A plenitude do Espírito não é um privilégio de alguns, mas um chamado para todo crente.  

Entretanto, essa plenitude só pode ser experimentada por corações lavados pelo arrependimento e 

pela santificação. Não há lugar para o Espírito Santo habitar plenamente onde o pecado é tolerado. 

Os dons e as manifestações que estudamos na série anterior florescem apenas em vasos purificados 

e rendidos a Deus.

1 – Ser cheio do espírito é uma vida de rendição (Ef 5.18; Gl 5.16)

A plenitude do Espírito não é um evento isolado, mas um estado contínuo de rendição. Assim como 

um copo só pode estar cheio de água se não estiver ocupado por outras coisas, a vida do crente só  

pode estar cheia do Espírito quando é esvaziada de vaidade, pecado e autossuficiência. Paulo usa o 

verbo no presente contínuo: “enchei-vos” — indicando uma busca constante, uma entrega diária. 

Andar no Espírito é deixar que Ele governe pensamentos, palavras e ações.

2 – A plenitude que gera poder e comunhão (At 4.31; 1Co 12.7)

Quando a Igreja  é  cheia do Espírito,  ela  experimenta poder e  comunhão.  No livro de Atos,  os 

crentes, cheios do Espírito, falavam com ousadia, operavam sinais e viviam em profunda unidade. 

Essa plenitude não é apenas para experiências pessoais, mas para edificação do corpo e testemunho 

ao mundo. O Espírito distribui dons, fortalece a fé e torna a Igreja um reflexo vivo de Cristo. Assim, 

ser cheio do Espírito não é opção, mas condição indispensável para cumprir a missão de Deus.

COMPARTILHAMENTO

Você tem buscado diariamente ser cheio do Espírito ou se contentado com experiências passadas? 

CONCLUSÃO

A plenitude do Espírito Santo é a resposta de Deus àqueles que se arrependem, se santificam e se  

rendem totalmente a Ele. É a presença de Cristo em nós, nos capacitando a viver em santidade, em 

amor e em poder. Uma Igreja cheia do Espírito é uma Igreja viva, vibrante, cheia de dons e capaz de 

transformar o mundo.  Que possamos desejar,  como Davi,  ser  cheios  da presença de Deus,  até  

transbordar em louvor e testemunho.
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